EMULSIFICANTE

Por Daniel Esteves

Hoje o Sorveteiro acordou empolgado. Pela primeira vez ele abre a sorveteria com uma esperança. A garota de seus sonhos aparecerá novamente. Sentará no mesmo lugar. E... Tomara que não esteja acompanhada. Como foi ontem. Como a semana toda anterior. Diferente dos últimos três anos. Que ela freqüentou sua sorveteria acompanhada daquele idiota que não merecia o amor dela. Mas agora ele não tem aparecido mais... O movimento foi intenso naquele dia. Devido ao calor. E ele esperando o toque das sete horas da noite. Que é a hora que ela chegará. Ele atende todos os clientes com um sorriso enorme no rosto. E o tempo passa de forma estranha.

Carlos passou o dia calado. Ontem chegou o resultado de sua ação contra sua antiga empregadora. Ele perdeu. O advogado falou que ele pode apelar. Ele não sabe mais se quer apelar ou não. Ele não sabe mais o que quer.

Fabiana trabalhou o dia todo. Está cansada. Espera ansiosa por seu relógio acusar seis da noite. Que é quando seu maldito expediente acaba. Ela não agüenta mais os olhares de seus amigos. Olhares acusadores. Que não entenderam o porquê de suas recentes ações. Em alguns momentos ela se questiona também.

Elisa está pensativa. Dentro do carro. O carro que vai levá-la a Igreja. E tem medo. “Será que ele vai chegar a tempo”. “Como ele teve coragem de ir resolver assuntos da empresa bem no dia do nosso casamento”. Por uns segundos ela imagina o que faria se ele falta-se. Mas ela afasta esses pensamentos. Ele nunca faltaria ao próprio casamento. Ele não seria capaz disso.

Samuel tem medo. Ele terá que atravessar a cidade. Teve um imprevisto no trabalho. Bem hoje. Todos já estão se dirigindo à igreja. E ele tem que correr. 

São cinco e meia. Quase no horário dela aparecer. O Sorveteiro atende uma velha senhora. Sua cabeça voa. Ele imagina como ‘ELA’ seria daqui uns anos. Sorri. Será que ela estaria ao lado dele. Casados?! Envelheceriam juntos. Todo esse mar de pensamentos, associados à esperança com que levantou hoje cedo o faz dançar. Quando a sorveteria esvazia por um segundo. E olha que era difícil esvaziar assim. Ainda mais num dia de tanto calor. Ele dança. Sem música. Sem passos certos. Apenas uma dança de alegria. Aquele dia ficará eternizado na sua memória. Marcando um possível novo mundo para ele.

Enquanto o sorveteiro dança feliz em sua propriedade, um carro cruza a cidade. Samuel está dirigindo a toda. Seu carro canta o pneu numa curva. O calor é insuportável. Faz com que ele se lembre do porque odeia usar terno. Do porque odeia esse tipo de cerimônia. Mas dessa vez é a dele. Por isso ele tem que se apressar.

Fabiana está no ônibus. Ela passa em frente a uma igreja. Vários convidados se enfileiram. Um casamento. Ela apenas sorri. Acha que nunca terá o seu. Que nunca será feliz. Por um instante ela pensa em voltar para Carlos. Mas não. A decisão estava tomada. Não tinha como voltar atrás. Melhor estar sozinha do que com alguém que não a ama de verdade. No seu bolso um pequeno objeto circular. Gelado.

Mais um sorvete vendido. Agora poucos sorvetes separam-no de sua amada. Ela está chegando. Ele já está totalmente distraído. Troca os sabores de uma criança. Abacaxi por flocos. A criança reclama. Ele dá mais um sorvete. Sem se importar. O garoto acha estranho. Geralmente o sorveteiro não está de tão bom-humor quanto hoje.

Carlos olha para sua mesa toda desarrumada. Papéis e mais papéis. Algumas anotações do processo. Algumas cartas, fotos e coisas de Fabiana. Em meio a tudo isso vê sua arma sobre a mesa. Será que teria coragem?!

As pessoas começam a comentar. O burburinho começa na igreja. Onde estaria o noivo. Faltando tão pouco para o casamento. Será que ele vem? As histórias começam. “Ouvi dizer que ele desistiu do casamento”. “Também... do jeito que essa noiva é controladora...”. Elisa não escuta nenhuma dessas frases de dentro do carro. Mas... Pela cara das pessoas... Imagina que estão falando dela.

O ônibus chega ao seu ponto. É bem perto da casa dela. Mas ela resolve passar na sorveteria antes. Com esse calor. Não poderia fazer outra coisa. Um lugar que ela freqüentava com ele. Onde os dois ficaram pela primeira vez. E que nas últimas semanas ela freqüentou sozinha. Pára na porta. Pensa em não entrar hoje. Está cansada. Além do que, tomar sorvete nesses últimos dias só tem lhe trazido lembranças. Não! Não pode deixar de fazer as coisas que gosta por causa dele. Ela vai entrar.

Quase atropelou um cachorro. Maldito cliente que o segurou até essa hora. Mas ele ainda tem uma chance. Não pode parar mais um só segundo. Chegará atrasado. Mas não o suficiente para estragar por completo o casamento.

Ele estragou sua chance de casar-se. Tudo por uma causa idiota. Pela sua obsessão em vencer seus antigos empregadores. Mas eles despediram-no sem um motivo justo. E, com as provas que tinha, não podia ficar em silêncio. Tinha que tentar algo. Afinal. A fábrica estava lesando milhares de clientes. Tudo por uma falha que não foi prevista. Que ele tentou alertar. Mas não foi ouvido. Depois de desprezado pela empresa. Como não usar as provas? Mas isso teve um custo. A sua ambição de conseguir uma indenização. Acabou lhe custando algo que ele não sabia que valia tanto.

Ele a vê entrando. Atrapalha-se todo com aquela cena. Derruba um sorvete no chão. Causa uma grande confusão. Discussão com um cliente. Mas nem dá muita atenção. A garçonete teve que resolver tudo. Enquanto ele fica ali atônito. Olhando para sua deusa. Ali em seu território. De hoje não passaria. Desta vez ele conseguiria falar com ela. Coragem. É a chance de sua vida.

Foi a chance da vida dele. De subir na vida. Agora o revólver na sua frente. Algumas idéias idiotas na sua cabeça. Ele pega o revólver na mão. Engatilha.

Eliza promete a si mesma que vai matá-lo. Quando ele aparecer. Se ele aparecer. “O que os convidados vão pensar?”. “Ser abandonada no altar!”. O motorista percebe a situação e resolve dar mais uma volta. Para afastá-la um pouco da igreja. O carro vira a esquina com calma, para não perceberem.

Outro carro faz uma curva. Mas esse é em altíssima velocidade. Samuel quase perde a direção. Faltam mais alguns quilômetros. Alguns minutos o separam de seu destino. Do resto da sua vida. Um farol fecha a sua frente. Um carro pára. Ele pisa no freio com força. Não sabe se conseguirá parar.

Fabiana pára. Bem na frente da mesa que sentou durante anos com seu namorado. Ela prefere se afastar. Sentar em outra mais longe. Vê o sorveteiro se aproximar. Um rapaz muito gentil. Que sempre a atende. Acha engraçado. “Tanto tempo vindo aqui e não faço a menor idéia de qual o nome dele?!”. Na verdade quase não tinha reparado nele todo esse tempo. Resolve que irá perguntar o nome dele. Quando ele chegar perto.

Está se aproximando. Ele até imagina como seria contar aos filhos um dia. Que conheceu a mãe deles na sua sorveteria. A sorveteria que é praticamente um legado de sua família. O pai e a mãe dele que levantaram aquilo. E deixaram pra ele de herança. O que ele teria o maior orgulho de fazer um dia. Para seus possíveis filhos.

A arma na cabeça. A solução final para sua vida. O custo dos seus erros. Ele fecha os olhos. Esperando pelo impacto fatal da bala.

O carro da frente parado. O reflexo rápido e sem tempo de pensar. Seu pé no freio. O farol fechado. O carro derrapa. Ele fecha os olhos e reza. Para que o impacto não seja grande.

Ela está ali bem na sua frente. É o momento perfeito. O lugar perfeito. Ele vai conseguir. Ele fecha os olhos e respira fundo para ganhar coragem. 

A mão dela está novamente no bolso. Aquele mesmo objeto metálico... Gelado... E circular. A aliança que Carlos deu pra ela há alguns meses. Ela fecha os olhos... E sente saudades dele...

O motorista fala novamente com ela. “Para onde agora senhora?”. O carro está novamente na frente da igreja. Samuel não chegou. E ela não sabe como responder essa simples pergunta. Fecha os olhos... E finalmente responde... “Vamos embora. Acabou!”.

O peso da aliança em seu bolso a faz sacar o celular. O número que ela já discou centenas de vezes. Ela não sabe o que, mas quer falar com ele. O telefone só chama.

Com a força abrupta da brecada o pneu acaba estourando. Ele não entende porque, pois aquilo na era comum. Parecia algum tipo de falha. Mas a falha o salva. O carro derrapa com um dos pneus estourados e simplesmente sai da rota de colisão com o outro carro. O impacto da subida na grama é forte, mas com certeza mais suportável do que seria a batida no outro carro.

A arma está engatilhada. Na sua cabeça. O telefone tocando. Ele não quer atender. Deve ser o advogado. Com mais más notícias. Seu processo foi uma grande piada. Ele estava certo. Foi provado. Os pneus que seu antigo empregador fabricava podiam estourar facilmente, quando expostos a muito calor e a algum pequeno impacto. Centenas de pessoas podem morrer. Mas ele não ganhou. Perdeu o processo. E também Fabiana. Nesse momento o telefone pára de tocar e cai na secretária eletrônica. Ele escuta a voz dela. Pedindo que ele apareça na sorveteria. A arma cai no chão. E ele já está lá embaixo. Correndo como um louco.

“Por que afinal ela está usando o celular? Será que está ligando para ‘ele’?” Não poderia ser. Não agora. Quando o Sorveteiro finalmente tomou coragem para falar com ela. Ele pára e espera. Pensa no que fazer agora. Um cliente chama pelo seu nome. Ele nem escuta.

O estrago no carro não foi muito grande. Maldito sortudo. Um acidente que podia matá-lo. E ele simplesmente se safou. Porque o pneu estourou. Engraçado. Seu celular está sem bateria. Ele precisa ligar para Elisa. Agora teria uma boa desculpa. Vê a sorveteria e entra nela. Lá dentro vê uma garota linda. Com um celular em cima da mesa. Poderia pedir ao dono da sorveteria para ligar. Ou poderia procurar um orelhão lá fora. Não sabe o porquê, mas é impelido a pedir o telefone para aquela garota. Ele sente que ela está triste.

Correr. A toda velocidade. Ele está cansado. Mas não importa. Ele precisa chegar. Fabiana ligou pra ele. Ela quer conversar. Depois de tantos dias. É sua chance. Finalmente irão conversar. Irão se acertar. Ele passa na frente de uma Igreja. Um casamento está pra acontecer. Ele imagina o seu. E corre ainda mais.

“E agora?! Quem é esse estranho conversando com ela? Já não chega ela usando o celular. Agora conversa com esse cara.” O Sorveteiro desespera-se, pensando se não terá mais a chance de conversar com ela. Será que perdeu a oportunidade da sua vida?

“A senhora tem certeza?!”. É a pergunta do motorista. “Lógico que sim!”. Ela responde. Não vai mais casar. E quer fugir ali da Igreja. Sumir. O telefone toca. Ela atende. Para seu espanto. É a voz de Samuel. Ele pede desculpas. Inventa um monte de histórias. Um pneu furado. Uma sorveteria. Ela diz que não: “Dessa vez não aceitarei suas desculpas”. Acabou mesmo. Chega. Ela desliga. E aos prantos manda o motorista acelerar o máximo possível. Para escapar da Igreja. Dos olhares. Até mesmo o motorista se abala. Ele faz o que ela pede. Acelera. E não vê o homem que atravessa correndo.

Ele atravessa a rua correndo e não vê o carro que sai arrancando na sua direção. Apenas no último segundo ele olha para o lado. Uma limusine de casamento. O carro o atropela violentamente. Bem agora. Que ele ia ver Fabiana. Ele cai vendo a Igreja ao fundo. Está perdendo a consciência. Tudo está ficando turvo. De dentro do carro sai um homem. E também uma noiva. Ele olha pra ela em prantos. E imagina que é a Fabiana. Ela pega na mão dele. As últimas palavras de seu estado semi-consciente são desesperadoras: “Fabiana... desculpa...”.

Samuel agradece a garota triste pelo celular. Está um pouco abalado pela resposta de Elisa. Mas ao mesmo tempo aliviado. Não tem mais certeza se queria se casar. Pergunta o nome da garota triste. E também se pode se sentar. Ela responde que está esperando alguém. Ele retruca. Que alguém também estava esperando por ele. Mas não está mais. E insisti. Diz que acabou de perder um casamento. Porque seu pneu furou. O problema?! Era seu casamento. Ele arranca um sorriso da garota triste.

Ela sorri. E uma frase estranha sai de seus lábios: “Pneus... como eles podem acabar com casamentos!” E continua conversando com ele. Enquanto espera por Carlos. Durante horas e horas. Nem imagina o que aconteceu com ele. Mas... Depois de um tempo... Esquece que está esperando por ele. Pois a conversa está muito agradável. E assim continua pelo resto da noite. Os dois conversando. Sobre diversas coisas. Um relacionamento estranho se formando ali. 

O Sorveteiro não consegue mais trabalhar naquela noite. De tanto ódio que começa a sentir. Dali pra frente, a sorveteria passa a ser um fardo na sua vida. O lugar onde perdeu a oportunidade de ficar com a mulher que amava. 

Elisa tenta ajudar aquele homem. Desesperada. Um desconhecido morrendo bem ali na sua frente. Seu vestido todo sujo de sangue. O motorista tentando segura-la. Afasta-la do corpo. Mas ela ainda acha que pode salva-lo. Acaba traumatizada. Culpa-se pela morte daquele homem. E carregará o peso dessa culpa por muito tempo dali pra frente. 

Em meio a todos os acontecimentos estranhos Samuel e Fabiana continuam conversando. Dois desconhecidos. Uma improvável conjugação de momentos para o encontro dos dois. Um final que pode muito bem ser um começo.
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